
Ora , quando Schle iden diz que «a cé­
lula é um p e q u e n o organ ismo», que «cada 
p l an ta , mesmo a mais e levada, é u m agre­
gado de células que são comple tamen te 
ind iv idua l izadas e v ivem u m a v ida inde­
penden te» , não faz mais do que repe t i r o 
que j á fora d i to por D e Mirbel, por Turp in , 
e a té pelo ve lho «Plínio do século x v m » . 
D e s d e n h a n d o da obra de Raspa i l , não a 
j u l g a n d o «compatível com a d ign idade da 
ciência», admi te con tudo as suas afirma­
ções , ap rop r i ando se de las . 

S c h w a n n filia as suas descober tas e 
as suas idéas nas pseudo-descobe r t a s de 
Schle iden. D e res to , pouco mais fez que 
es t ende r aos tec idos an imais o que se dizia 
dos t ec idos vege ta i s (1). 

Depois de Schleiden e de S c h w a n n apa-
recem-nos suces s ivamen te ou s imul tanea­
m e n t e u m a m u l t i d ã o de inves t igadores , t a i s 
como Pu rk in j e , (que t i r a à m e m b r a n a celu­
lar a impor t ânc i a q u e e r r a d a m e n t e lhe fora 
d a d a po r Schle iden) , Max Schul tze , Remak , 
Crerlach, Kceliker, Cos te , Rob in , e t c , e tc . 

Chega-se finalmente a u m per íodo em 
que a t eo r i a celular , m e t o d i c a m e n t e anal i-
z a d a , cr i t icada e emendada , cons t i tuo um 
corpo de d o u t r i n a b a s t a n t e sól ido, de fu­
t u r o n ã o c o m p o r t a n d o mais que revisões 
de p o r m e n o r . 

Estado actual da 

I — Nos seres v ivos , t a n t o nos mais 
s imples como nos m a i s complexos , a ma­
té r i a v iva reves te sempre a forma duma 
célula ou d u m g r u p o de células (2). 

I I — A célula ó u m a m a s s a de p ro to -
p l a s m a ( s u b s t â n c i a v i v a ) del imi tada no 
espaço , r eves t ida ou não d u m a m e m b r a n a 
diferenciada, ind iv idua l izada po r u m nú­
cleo, g o s a n d o da p rop r i edade de se nu t r i r 
e mul t ip l icar , gosando p o r t a n t o duma v ida 
a u t ó n o m a . 

I I I — T o d o s os seres vivos der ivam duma 

mentares, microscópicas, e prevô a importância da 
patologia celular. (Branca). 

(1) O que, como se viu, já também fora feito 
por outros (Baspail, por exemplo). 

(2) Seres respectivamente monocelulares ou 
unicelulares (bactérias, amibas, etc.) e pluricelu­
lares ou multicelulares ( metazoários-animais - e 
metáfitas-plantas) . A noção de plantas unicelula­
res e pluricelulares foi introduzida por Turpin 
em 1826. 

Recap i tu l ando as e t apas fundamenta i s 
p o r q u e p a s s o u , no seu desenvolv imento 
h is tór ico , a teor ia celular , t o m a r e m o s me­
lhor con ta da sua e s t r u c t u r a : 

1665-1678: descobre-se que os tecidos 
vege ta i s são cons t i tu ídos por vesículas mi­
croscópicas (cé lu las ) s e p a r a d a s u m a s das 
ou t r a s por septos m e m b r a n o s o s ; 

1 7 5 9 : descobre-se que essas vesículas 
são cheias ; 

1 7 8 1 : descobre-se no con teúdo da célula 
u m corpúsculo diferenciado — o n ú c l e o ; 

1824-1830: genera l iza-se aos tecidos ani­
mais a concepção duma e s t r u c t u r a ce lu l a r ; 

1 8 3 1 : afirma-se a cons tânc ia do núcleo 
em t o d a s as cé lu l a s ; 

1835 : chama-se a a tenção p a r a a impor­
tânc ia do c i t o p l a s m a ; 

1 8 3 8 : faz-se a pr imei ra s ín tese concre ta 
das noções adqu i r idas e reiinem-se em corpo 
de dou t r ina ; 

1839-1865: descobrem-se novos po rme­
nores , rectif icam-se a lgumas concepções (ó 
a época dos sucessores de Schle iden e 
S c h w a n n ) ; 

1865 a t é ho je : a teor ia celular é re­
v is ta , comple tada , c r i t icada e er ig ida em 
dou t r ina fundamenta l da Biologia contem, 
po rânea . 

Teoria Celular 

célula p rè -ex i s ten te po r divisões sucess ivas 
e sucess ivas d i fe renc iações : omne cellula e 
cellula (Virchov) . 

Crítica ao § I: 

Ass im p o s t a , a t eo r i a genera l iza a idéa 
de que a célula é a ún ica sede dos fenó­
menos v i t a i s , e que, p o r t a n t o , onde h á v ida 
h á células. Ora es ta afirmação ó demas iado 
abso lu t a . A célula n e m ó a sede exclus iva 
da v ida n e m a un idade funcional de todos 
os seres v ivos . Não ó «a forma e l emen ta r 
ma i s simples que pode ap re sen t a r a m a t é ­
r ia v iva o rgan izada , de m o d o a mani fes ta r 
as p rop r i edades que carac te r izam os seres 
v ivos (Henneguy) . «A Caulerpa crassifolia 
vive , e a-pesar-do seu vo lume e de possu i r 
ó rgãos semelhan tes a raízes e a folhas, não 
ó formada de cé lu l a s ; e, como es ta a lga , 
são numerosos os vege ta i s acelulares» (Ge-


